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  Aos herdeiros do Espírito Santo.




  Prefácio à Edição em Português




  Fui convidado a escrever o prefácio da edição brasileira deste livro O Ministério do Espírito, de A. J. Gordon. Minha preocupação é que de alguma maneira eu apresente de forma inadequada o coração do autor ou a mensagem do seu livro.




  Descobri este livro há mais de trinta anos e já o li várias vezes. E tornei a lê-lo antes de escrever este prefácio.




  Dentre todos os livros que li sobre o Espírito Santo, considero este um dos cinco mais importantes e de maior valor prático.




  Este é o único livro do irmão Gordon que li. Impression-ame o seu conhecimento bíblico e o seu amor às Escrituras; seu equilíbrio e apresentação reverente dos três membros da Trindade. Também me impressiona a maneira não polêmica que ele tem de expor a sua compreensão desse importantíssimo assunto da pessoa e obra do Espírito Santo. Por isso, quero encorajá-lo a ler este livro com coração e mente abertos.




  Em cada capítulo você encontrará no mínimo uma verdade que será de utilidade para sua vida. Cito pelo menos quatro deles que julgo úteis de forma particular:




  Capítulo 1, “A Missão Terrena do Espírito”. O irmão Gordon, com sabedoria, optou por limitar seu foco ao período que vai do dia de Pentecostes até a segunda vinda de nosso Senhor Jesus. É comum sentir-se desnorteado quando se tenta entender o Espírito Santo e a Sua obra na perspectiva de toda a Palavra de Deus. Essa limitação pode dar um entendimento mais concentrado e claro da obra deste membro da Trindade durante esse período da história.




  Capítulo 3, “Os Nomes do Espírito”. Muitas vezes o Espírito Santo é desconsiderado e negligenciado por muitos dos amados filhos de Deus porque não percebem que Ele é uma Pessoa Divina, é Deus. Para nós é muito mais fácil pensar no Pai e no Filho como pessoas; mas alguém já disse que o Espírito Santo é como “uma pessoa sem rosto”. O irmão Gordon, neste capítulo, nos ajuda a ver e a entender esta Maravilhosa Pessoa mais plenamente, ao nos chamar a atenção para o Seu nome.




  Capítulo 7, “O Ministério do Espírito”. Compreender e praticar o que é ensinado neste capítulo a respeito do governo do Espírito Santo pode transformar a vida dos cristãos e revitalizar as assembleias do povo do Senhor, pois em todo lugar que olhamos vemos a negligência em reconhecer a absoluta soberania do Espírito Santo.




  Capítulo 10, “A Ascensão do Espírito”. Nenhum outro livro que li destaca o ministério do Espírito Santo em relação à segunda vinda de nosso bendito Senhor Jesus. O grande desejo do Espírito Santo é aprontar a Noiva para o retorno do seu Noivo e Rei. Este capítulo contém muita instrução para nos ajudar a cooperar melhor com o Espírito Santo. Dessa forma, o Espírito e a Noiva podem dizer em uníssono: “Vem, Senhor JeSuS!”.




  Estou certo de que você descobrirá que uma leitura e meditação cuidadosas deste livro farão você conhecer o Senhor mais intimamente, além de tornar o seu andar e o seu trabalho com Ele mais produtivos.




  Amém.




  Ernie Hile
Patos de Minas, MG, Brasil, em 25 de outubro de 2011.




   




  Prefácio Original do Autor




  Estamos certos de que neste pequeno volume não dissemos tudo o que se poderia dizer sobre o assunto tratado. Pelo contrário, o autor se orientou pela convicção de que a doutrina do Espírito Santo pode ser mais bem entendida quando se limita à sua esfera de discussão do que quando se estende até os mais amplos limites. Para criaturas finitas, pelo menos, a presença é mais compreensível do que a onipresença. Dessa forma, embora o assunto deste livro seja profundamente misterioso, procuramos simplificá-lo concentrando-nos no ministério terreno do Espírito Santo, sem considerar o Seu ministério desde a eternidade. Aquilo que o Espírito fez antes de Cristo ter assumido a forma humana e o que Ele fará depois do segundo advento de Cristo são assuntos que fogem ao nosso propósito. Em vez disso, procuramos enfatizar esta grande verdade: o Paráclito1 está presente agora na Igreja e estamos vivendo na dispensação do Espírito, com toda a indizível bênção para a Igreja e para o mundo que esse fato significa.




  Assim, da mesma forma que falamos do ministério de Cristo como um trabalho de contornos bem-definidos e limitados, chamamos este livro de “O Ministério do Espírito Santo”, referindo-nos ao trabalho do Consolador estendendo-se desde o dia de Pentecostes até o final da presente dispensação.




  Que assunto profundo para estudar! A oração mais apropriada para os que se dedicam a ele é pedir humildemente ao próprio Espírito Santo que nos ensine a respeito de Si mesmo! Profundamente consciente da imperfeição deste trabalho, eu agora o entrego para que seja usado e abençoado por essa divina Pessoa, da qual tão imperfeitamente falamos.




  A. J. Gordon2
Boston, dezembro de 1894.




  Introdução




  (De F. B. Meyer)3




  É impressionante o número de pessoas que nesses últimos dias foram levadas a considerar o sublime assunto deste livro. Sem dúvida, a mente da Igreja está sendo instruída e o seu coração está sendo preparado, como nunca antes na história, para reconhecer a maior promessa tanto para ela como para o mundo: a habitação, o ministério e a cooperação do bendito Paráclito.




  Cada um dos livros escritos apresenta algum novo aspecto da pessoa ou da missão do Espírito Santo, mas não me lembro de nenhum que fosse tão lúcido, tão sugestivo, tão bíblico, tão profundamente espiritual como este, escrito por meu querido amigo Dr. Gordon. Os capítulos sobre a encarnação, o revestimento e o ministério do Espírito nos são apresentados com especial frescor e utilidade. Mas a obra toda é boa, merecedora de estudo com oração. Se essas verdades forem forjadas na mente e no espírito dos servos de Deus, haverá tão grande avivamento da pura e imaculada religião nas igrejas, e tão maravilhosos resultados por meio deles no mundo, que esta época poderia encerrar-se com um Pentecostes de alcance mundial. E há vários indícios em outros países de que esse também é o propósito de Deus. Nada além disso poderia satisfazer as mais profundas necessidades e os anseios dos nossos dias.




  O cristianismo se vê acossado por tendências poderosas, as quais insidiosamente operam para desviá-lo do seu curso. O materialismo, que nega ou desconsidera o sobrenatural e concentra a atenção em melhorar as condições exteriores da vida humana; o criticismo, engenhoso na análise e na dissecação, não consegue entretanto construir um fundamento onde a faculdade religiosa humana possa firmar-se e sobre a qual possa repousar; e um delicado gosto literário, muito desenvolvido ultimamente, destinado a opinar com palavras fortes ou por meio de sutil e delicado palavrório.




  Para tudo isso temos apenas uma resposta, que não é um sistema, um credo, uma igreja; nossa resposta é o Cristo vivo, que foi morto, mas vive eternamente e possui as chaves para destrancar toda perplexidade, todos os problemas, todos os fracassos. Mesmo que fosse possível reconstruir a sociedade, e todas as necessidades materiais fossem sempre supridas, o descontentamento afloraria novamente de alguma outra forma, a não ser que o coração estivesse satisfeito com o Seu amor. Somente a verdade que Ele revela à alma, e que se encontra confinada n’Ele, é capaz de aplacar a fome devoradora da mente por fatos sobre os quais possa fundamentar sua resposta às questões da vida, do destino e de Deus, que estão sempre à sua porta em busca de soluções. E os homens, contudo, ainda não aprenderam que o maior poder não reside em palavras ou metáforas ou rasgos de eloquência, mas na habitação e no efeito da Palavra, que é a sabedoria e o poder de Deus, e que opera em regiões mais íntimas do que essas onde a mente labora em vão.




  Jesus Cristo, o eterno Filho de Deus, é a suprema resposta à inquietação e angústia dos nossos dias. Mas Ele não pode e não irá revelar-Se a Si mesmo. A revelação de cada Pessoa da Santa Trindade é feita por outra Pessoa da Trindade. O Filho revela o Pai, mas a Sua própria revelação depende do testemunho do Espírito Santo, e embora muitas vezes ela seja dada diretamente, basicamente se dá por meio da Igreja. Aquilo que precisamos, então, e aquilo que o mundo está esperando é o Filho de Deus, por meio do testemunho e da radiante beleza do ministério do Espírito Santo, o qual capacita os santos, que formam o santo e místico corpo de Cristo, a Igreja.




  É necessário ressaltar essa distinção. Em alguns meios parece que se supõe que o próprio Espírito Santo seja a solução para as perplexidades do nosso tempo. Não sabemos o que nos espera no futuro, mas em nossos dias está claro que Deus, na pessoa de Cristo, é a única resposta divina. Aqui está o sim e o amém de Deus, o Alfa e o Ômega, a vista para os cegos, a cura para os paralíticos, a purificação para os imundos, a vida para os mortos, o evangelho para os pobres, tristes e desconsolados. Agora ansiamos pela graciosa concessão do Espírito, para que Ele nos revele as coisas mais profundas de Cristo. Quando os discípulos quiseram conhecer o Pai, o Senhor disse: “Aquele que me vê a mim vê o Pai. É a Sua glória que brilha no meu rosto, é a Sua vontade que modela a minha vida, é o Seu propósito que se cumpre no meu ministério”. Assim também o bendito Paráclito voltará nosso pensamento e atenção de Si mesmo para Cristo, com quem Ele é um na Santa Trindade e a quem Ele veio revelar.




  Através dos chamados séculos cristãos a voz do Espírito Santo deu testemunho do Senhor, diretamente e também através de intermediários. Diretamente, em cada extenso despertamento da consciência humana, em cada reavivamento religioso, em cada época de avanço no conhecimento da verdade divina, em cada alma que foi regenerada, confortada ou ensinada. Através de intermediários, a sua obra foi desenvolvida pela Igreja, o corpo de Cristo formado por aqueles que creem. Mas, lamentavelmente, seu testemunho foi enfraquecido e atrapalhado pelo meio que o originou (a Igreja). Ela não foi capaz de realizar grandes obras por causa da incredulidade, que manteve interditadas as avenidas pelas quais o Espírito Santo teria derramado o Seu alegre testemunho a respeito do invisível e glorificado Senhor.




  As divisões da Igreja, as suas rixas a respeito de assuntos de pouca importância, a supervalorização de pontos de divergência, o seu materialismo, o seu amor ao dinheiro, aos lugares de destaque e ao poder, o fato de ela considerar-se rica e abastada sem precisar de nada, quando era pobre, e miserável, e cega, e nua – essas coisas não só roubaram o testemunho dela, mas também ofenderam e extinguiram o Santo Espírito e anularam o Seu testemunho.




  Nós alegremente saudamos os sinais de que esse período de apatia e resistência esteja chegando ao fim. A Igreja que está nas igrejas está se fazendo notar, está se levantando do pó e está se vestindo com seus lindos trajes. Há um amplo reconhecimento da unidade de todos os que creem, juntamente com um crescente desejo de magnificar os pontos de concordância e minimizar os pontos divergentes. As grandes conferências para o avivamento da vida espiritual em ambos os lados do Atlântico, nas quais os crentes se encontram, sem reparar em nomes ou denominações, estão produzindo um incalculável benefício ao destruir as antigas linhas de demarcação e gerando verdadeira unidade espiritual. O ensino sobre consagração e limpeza de coração e vida está removendo esses obstáculos, que restringiram e abafaram a suave voz do Espírito. Tem-se recorrido largamente ao método purificador de Deus, com os melhores resultados. E à medida que os crentes têm se tornado mais consistentes e devotados, eles têm crescido em sensibilidade ao poder interior e à evidência do Espírito Santo.




  Se esse glorioso movimento alcançar o seu pleno propósito, será glorioso o efeito. A Igreja se tornará tão dócil ao divino Morador como se tornou o corpo ressuscitado do nosso Senhor ao impulso da Sua natureza divina. E dessa forma o Senhor Jesus se tornará cada vez mais o objeto da esperança humana, o centro em torno do qual circulará a vida humana.




  Este volume foi preparado para que o Senhor Jesus seja dessa forma magnificado e glorificado pelo ministério do Espírito Santo. E com esse fim em vista, que o coração e a vida dos crentes se tornem mais sensíveis e receptivos à Sua bendita energia. E eu adiciono o meu testemunho ao do amado autor, para que a boca de duas testemunhas estabeleça toda palavra. E junto a minha oração à dele, para que o sim do Espírito à grande voz do evangelho possa ser ouvido mais clara e constantemente entre nós.




  1




  A Missão Terrena do Espírito




  

	É evidente que a dispensação em que nos encontramos é a do Espírito, a Terceira Pessoa da Santa Trindade. Na divina economia, foi confiado a Ele o ofício de aplicar a redenção do Filho às almas dos homens por meio da vocação, justificação e salvação dos eleitos. Por essa razão, estamos sob a direção pessoal da Terceira Pessoa, tão verdadeiramente como os apóstolos estiveram sob a direção da Segunda Pessoa.


	



  Henry Edward Manning4







  Enquanto estamos escrevendo, temos diante de nós algumas reflexões sobre a doutrina do Espírito. Em uma delas, um eminente mestre de teologia comenta a respeito da atenção desproporcional que se tem dado à Pessoa e à obra do Espírito Santo, em comparação com a atenção dispensada à vida e ao ministério de Jesus Cristo. Ele afirma também que em muitas obras a esse respeito há uma imprecisão nos pensamentos, deixando muito a desejar na forma de tratar do assunto. Essas observações nos levam a perguntar: por que não empregar, ao escrever sobre a Terceira Pessoa da Trindade, o mesmo método que usamos ao considerar a Segunda Pessoa? Há um grande número de obras escritas a respeito da vida de Cristo, e percebemos nelas, quase sem exceção, que a história começa em Belém e termina no monte das Oliveiras. Embora o Salvador tenha vivido antes mesmo da Encarnação, e continue vivo após a Sua ascensão, contudo essa delimitação confere certa definição à Sua existência na História, fazendo distinção entre a Sua vida terrena e a Sua vida invisível na eternidade.




  Dessa forma, ao considerarmos o Espírito Santo, cremos ser vantajoso fazer distinção entre o Seu ministério terreno e o Seu ministério anterior e posterior, estabelecendo os limites pelo dia de Pentecostes, de um lado, e pela segunda vinda de Cristo, do outro. Confessamos que, sob muitos aspectos, um dos melhores tratados sobre o Espírito Santo que encontramos é de autoria de um católico romano — o cardeal Manning. Apesar dos erros doutrinários, abundantes nesse volume, a sua concepção geral sobre o assunto é, em alguns aspectos, admirável. O título do livro dele é A Missão Terrena do Espírito Santo. Quão sugestivo é esse título! Da mesma forma que Jesus Cristo veio ao mundo para cumprir um ministério terreno e, havendo-o cumprido, voltou ao Pai, assim também o Espírito Santo — Ele veio ao mundo em um determinado momento para cumprir uma missão definida. Ele agora está realizando seu ministério terreno, e no tempo apropriado o completará e voltará novamente ao céu — é isso que sugerem essas palavras e é, segundo cremos, o que ensinam as Escrituras. Assim, se tivermos uma correta concepção do presente ministério terreno do Espírito, teremos um claro ponto de vista para estudar as Suas operações no passado e a Sua maior missão, se houver, nas eras vindouras.




  É nosso parecer que a imprecisão e as dúvidas sobre a doutrina do Espírito se devem grandemente à falha em reconhecer o Seu ministério terreno, em distinção a tudo o que ocorreu antes e ao que virá depois desse período — um ministério com início e fim definidos. Ninguém consegue ler o discurso de despedida de nosso Senhor, conforme registrado no evangelho de João, sem ficar impressionado com o fato de que, de forma tão definida como a Sua vinda foi predita por profetas e anjos, Ele, agora, anuncia a vinda de outro ao mundo, igual a Si mesmo, o Seu divino sucessor, o seu “alter ego”5 na misteriosa unidade da Divindade.




  Além disso, parece-nos claro que Ele indica que O Espírito Santo não virá apenas para uma obra específica, mas sim para um período específico: “… e ele vos dará outro Consolador, a fim de que esteja para sempre convosco” (Jo 14.16) — eis ton aiwna (no grego). Se traduzirmos literalmente, dizendo “para este período de tempo”, o pensamento estará de acordo com uma passagem paralela. Ao dar a grande comissão, Jesus diz: “E eis que estou convosco todos os dias até à consumação do século” (Mt 28.20). É evidente que Ele está se referindo à Sua presença pelo Espírito Santo. A perpetuidade dessa presença é garantida – “estou convosco todos os dias” – e os seus limites são determinados: “até à consumação do século”.




  Não é necessário argumentar que Ele talvez não esteja mais aqui depois que acabar esta dispensação, mas parece haver uma clara implicação de que existe algo como uma missão terrena do Espírito Santo. E um estudo mais pormenorizado confirmará essa visão. A presente dispensação é a do Espírito Santo; a missão terrena que Ele iniciou no dia de Pentecostes está agora em andamento e vai continuar até que o Senhor Jesus retorne do céu, quando se iniciará outra ordem, e em lugar do presente ministério dispensacional haverá outro.




  Na bem conhecida obra de Moberly, The Administration of the Holy Spirit in the Body of Christ [O Ministério do Espírito Santo no Corpo de Cristo], o autor divide o progresso da redenção em três estágios: a primeira era, Deus o Pai; a segunda era, Deus o Filho; e a terceira era, Deus o Espírito Santo. Essa divisão parece correta, e também parece correto o seu comentário a respeito do início do último desses períodos no dia de Pentecostes: “Naquele momento, finalmente teve início o terceiro estágio da manifestação de Deus para a restauração do mundo, a qual não se encerrará até o restabelecimento de todas as coisas, quando o Filho do Homem virá outra vez nas nuvens do céu, da mesma forma que os discípulos O viram subindo ao céu”. E qual será o próximo período – “o século vindouro” –, cujos poderes já provaram aqueles que foram feitos “participantes do Espírito Santo”? Não é necessário responder essa pergunta se fizemos nosso dever de casa, definindo a era de atuação do Espírito Santo, à qual restringiremos a discussão do nosso assunto.
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  A Vinda do Espírito




  

	Portanto, nesse dia de Pentecostes, o Espírito Santo desceu e encheu a casa dos Seus apóstolos como um aguaceiro de santificação, os quais Ele havia preparado para Si mesmo, vindo não mais como um visitante passageiro, mas como um perpétuo Consolador para uma eterna habitação. Dessa forma, Ele veio para os Seus discípulos, não mais pela graça da visitação ou da operação neles, mas pela própria presença da Sua majestade.


	



  Agostinho6







  “... pois o Espírito até aquele momento não fora dado...” (Jo 7.39) é a palavra mais do que surpreendente de Jesus ao falar do “Espírito que haviam de receber os que nele cressem”. Mas o Espírito não havia sido visto descer sobre Jesus como pomba e pousar sobre Ele? Não fora Ele o divino agente na criação e na iluminação e inspiração dos patriarcas, profetas e videntes da antiga dispensação? Como pôde então Jesus dizer que Ele “não fora dado”? A resposta a essa questão fornece o melhor ponto de partida para um estudo inteligente da doutrina do Espírito.




  Agostinho chama o dia de Pentecostes de “dies natalis” do Espírito Santo, pela mesma razão por que chamamos de “dia do nascimento de Jesus Cristo” o dia em que Maria “deu à luz o seu filho primogênito”. Contudo, Jesus existia antes de ser colocado na manjedoura em Belém; “Ele estava no princípio com Deus” (Jo 1.2); Ele participou da criação. Todas as coisas foram feitas por intermédio d’Ele. Mas no dia do Seu nascimento Ele Se encarnou, para que na carne pudesse executar Seu grande ministério como o Apóstolo e Sumo Sacerdote da nossa confissão (Hb 3.1), manifestando Deus aos homens e fazendo de Si mesmo uma oferta pelos pecados do mundo.




  Somente depois do Seu nascimento em Belém é que Jesus esteve no mundo em Sua posição oficial, em Seu ministério divino como mediador entre o homem e Deus. Dessa mesma forma, é somente depois do dia de Pentecostes que o Espírito Santo Se encontrou no mundo em sua esfera oficial, como mediador entre os homens e Cristo. É nos seguintes sentidos, então, que o dizer de Agostinho é verdadeiro, ao chamar o dia de Pentecostes de “o nascimento do Espírito”:




  1. O Espírito Santo, daquele momento em diante, passou a residir na Terra. A Igreja cristã, por toda esta dispensação, é a habitação do Espírito, tão verdadeiramente como o céu é a habitação de Jesus Cristo. Isso está de acordo com a sublime palavra de Jesus, denominada por alguém como “a maior promessa que é possível fazer ao homem”: “Se alguém me ama, guardará a minha palavra; e meu Pai o amará, e viremos para ele e faremos nele morada” (Jo 14.23). Essa promessa se cumpriu no dia de Pentecostes, e as duas primeiras Pessoas da Divindade agora fazem morada na Igreja por meio da terceira.




  O Espírito Santo, durante o tempo presente, está em missão oficial na Terra; e toda presença espiritual e comunhão divina da Trindade com os homens se dá por meio d’Ele. Em outras palavras, enquanto o Pai e o Filho estão real e pessoalmente no céu, Eles estão de forma invisível aqui no corpo dos fiéis, pela habitação do Consolador. Dessa forma, embora afirmemos que no dia de Pentecostes o Espírito Santo veio habitar na Terra por toda esta dispensação, com isso não queremos sugerir que Ele tenha deixado de estar no céu. Deus não é como o homem finito, que pode estar em apenas um lugar ao mesmo tempo.




  Jesus afirmou algo a Seu próprio respeito tão misterioso e aparentemente contraditório que já se fizeram muitas tentativas para explicar seu sentido literal e óbvio: “Ora, ninguém subiu ao céu, senão aquele que de lá desceu, a saber, o Filho do Homem que está no céu” (Jo 3.13) — Cristo na Terra e ao mesmo tempo na glória; aqui e lá, ao mesmo tempo, exatamente como um pensamento que transformamos em palavra e lançamos da mente, contudo permanece na mente de forma tão real e distinta como antes de ser expresso. Por que essa palavra de nosso divino Senhor parece incrível? E da mesma forma que acontece com o Filho, assim também com o Espírito. O Espírito Santo está aqui, habitando perpetuamente na Igreja; e Ele está igualmente lá, em comunhão com o Pai e com o Filho, de quem procede, e dos quais, como participante da Divindade, jamais pode Se separar, assim como o raio solar não pode se separar do sol, de onde provém.




  2. Além disso, o Espírito Santo, em um sentido místico, mas muito real, assumiu forma humana na Igreja no dia de Pentecostes. Com isso não estamos de forma alguma dizendo que essa encarnação seja igual à que ocorreu com a segunda Pessoa da Trindade. Quando “o Verbo se fez carne e habitou entre nós”, foi a união de Deus com o gênero humano sem pecado; aqui temos o Espírito Santo unindo-Se com a Igreja em sua condição imperfeita e militante. Apesar disso, é declaração literal das Escrituras que o corpo dos fiéis é habitação do Espírito divino.




  É nesse fato que temos a peculiaridade distintiva da presente dispensação. “... porque ele habita convosco e estará em vós” (Jo 14.17), disse Jesus, falando da vinda do Consolador; e essa profecia se cumpriu de tal forma, que depois do dia de Pentecostes se diz que o Espírito Santo habita na Igreja. “... se, de fato, o Espírito de Deus habita em vós” (Rm 8.9) é a compreensão inspirada da qual procede o profundo ensino do capítulo oito de Romanos. Todo o reconhecimento e honra que os discípulos atribuíam ao seu Senhor eles agora dão ao Espírito Santo, Seu verdadeiro substituto, o Seu eu invisível, presente no corpo dos crentes. Isso transparece claramente na decisão do primeiro concílio de Jerusalém: “... pareceu bem ao Espírito Santo e a nós...” (At 15.28) — como se dissessem: “Estiveram presentes Pedro, Tiago, Barnabé e Paulo, tão verdadeiramente como também estava presente o Espírito Santo”.




  E quando Ananias e Safira conspiraram e mentiram, cometendo o primeiro pecado mortal na Igreja, Pedro pergunta: “Ananias, por que encheu Satanás teu coração, para que mentisses ao Espírito Santo... ?” (At 5.3). Dessa forma, não somente se reconhece a presença pessoal do Espírito na pessoa dos crentes, mas Ele está ali em autoridade e supremacia, como o centro da assembleia. “Encarnado na Igreja!” — é isso que afirmamos? Obtivemos essa concepção ao comparar as características de Cristo e da Igreja. “Este santuário” — foi esse o nome que Ele deu à Sua própria pessoa divina, para escândalo e indignação dos judeus; e o evangelista nos explica: “Ele, porém, se referia ao santuário do seu corpo” (Jo 2.21). Uma metáfora, um tipo — é isso que dizemos? Não! Ele disse isso porque era assim mesmo. “E o Verbo se fez carne e habitou7 entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória” (Jo 1.14). Isso é a figura de um templo.




  “Tabernaculou” — eschnwsen (grego) — é a palavra usada nas Escrituras para a habitação de Deus com os homens, e o templo é o lugar de habitação de Deus. A “glória” também está em harmonia com essa mesma ideia. Assim como a nuvem da Shekinah repousava acima do propiciatório, símbolo e sinal da presença de Deus, também, vinda do Santo dos Santos do coração do nosso bendito Senhor, brilha a glória de Deus, “glória como a do Unigênito do Pai”, “cheio de graça e de verdade”, atestando ser Ele o verdadeiro templo do Altíssimo.




  Depois da ascensão de Jesus e do envio do Espírito Santo, a Igreja assume o nome que pertencia anteriormente ao seu Senhor; ela é o templo de Deus, o único existente na Terra durante a presente dispensação. “Acaso, não sabeis que o vosso corpo é santuário do Espírito Santo...?”, pergunta o apóstolo (1 Co 6.19). Ele dirige essa palavra à Igreja como corpo. “... também vós juntamente estais sendo edificados para habitação de Deus no Espírito” — essa é a sublime descrição que encontramos em Efésios 2.22. Por ora é suficiente destacar o fato de que aqui se usa para a Igreja a mesma linguagem que Cristo usou em referência a Si mesmo. Acontece o mesmo com a Cabeça e com o corpo místico; eles são habitação do Espírito Santo, e assim Deus, de certa forma, está encarnado em ambos e pela mesma razão.




  Cristo é “a imagem do Deus invisível” (Hb 1.3) e quando esteve entre os homens, na carne, podia dizer-lhes: “Quem me vê a mim vê o Pai” (Jo 14.9). Até onde sabemos, a única maneira de o Deus desconhecido tornar-Se conhecido, e o Deus invisível tornar-Se visível, era por meio da encarnação. Por isso, depois de Cristo haver retornado ao Pai, e o mundo não podia mais vê-lO, Ele enviou o Paráclito para encarnar no Seu corpo místico, a Igreja. Assim como o Pai Se revelou através do Filho, este Se revela pelo Espírito Santo por meio da Igreja. Da mesma maneira que Cristo era a imagem do Deus invisível, a Igreja é destinada a ser a imagem do Cristo invisível; e os Seus membros, quando forem glorificados com Ele, serão a expressa imagem da Sua pessoa.




  Esse é, então, o mistério e a glória da presente dispensação. Apesar de ser algo misterioso, nem por isso é menos verdadeiro; por ser algo glorioso, nem por isso é menos prático. Encontramos, numa admirável obra a respeito do Espírito Santo, a diferença entre a manifestação do Espírito antes e depois:




  “Na antiga dispensação, o Espírito Santo operava por meio dos crentes, mas não habitava nem pessoal nem permanentemente neles. Ele vinha sobre os homens; Ele não Se encarnava no homem. Seu agir era intermitente; Ele ia e vinha como a pomba que Noé soltou da arca, a qual ia e vinha, sem encontrar lugar de repouso. Já na nova dispensação, Ele reside, Ele habita no coração como a pomba, o Seu símbolo, que João viu descer e pousar na cabeça de Jesus. Comprometido com a alma, o Espírito saiu frequentemente para ver sua noiva, mas ainda não era um com ela; o casamento só se consumou no dia de Pentecostes, após a glorificação de Jesus Cristo”8.




  3. Uma razão ainda mais óbvia pela qual, antes do dia de Pentecostes, se podia dizer que “ainda não havia Espírito” encontra-se nas seguintes palavras: “porque Jesus não havia sido ainda glorificado” (Jo 7.39). No descortinar das eras, vemos cada uma das pessoas da Divindade exercendo, a seu turno, um ministério terreno e lidando com o homem na obra da redenção. Sob a lei, Deus o Pai desceu à Terra e falou aos homens da nuvem no Sinai e da glória acima do propiciatório. Sob a graça, Deus o Filho veio ao mundo, ensinando, sofrendo, morrendo e ressuscitando. Sob a dispensação da eleição e da obra agora em andamento, o Espírito Santo está aqui desenvolvendo a obra de renovação e santificação da Igreja, a qual é o corpo de Cristo.




  Há uma sequência necessária nesses ministérios divinos, tanto com respeito ao tempo quanto com respeito à sua natureza. Na época de Moisés era possível dizer: “Cristo ainda não existe”, uma vez que a economia de Deus ainda não havia sido completada. Era preciso que a lei fosse dada primeiro, com seus sacrifícios, tipos, cerimônias e sombras; o homem tinha de ser testado debaixo da lei, até que o tempo designado do seu treinamento se completasse. Aí, então, Cristo teria de vir para representar todos os tipos e completar todos os sacrifícios em Si mesmo; para fazer por nós “o que fora impossível à lei, no que estava enferma pela carne” (Rm 8.3), e para tornar-se “o fim da lei... para justiça de todo aquele que crê” (Rm 10.4). Quando, por sua vez, Cristo completou a obra da redenção ao morrer na cruz por nossos pecados, ressuscitou dos mortos para nossa justificação e assumiu Seu lugar à direita de Deus para ser o perpétuo intercessor, aí, então, o Espírito Santo desceu para comunicar à Igreja e para operar nela a obra consumada por Cristo. Em suma, assim como Deus o Filho completa a obra de Deus o Pai para os homens, assim Deus o Espírito Santo torna real aos corações humanos a obra de Deus o Filho.
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